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Desde Schumpeter (1950), até trabalhos mais recentes como Aghion et al. (2002), existe uma ampla 
literatura devotada à análise da relação entre inovação e poder de mercado. Este artigo segue essa 
tradição e analisa a relação entre gasto em pesquisa e desenvolvimento (P&D) e poder de mercado na 
indústria brasileira. Usamos uma base de dados nova: a pesquisa IBMEC-Sensus 2008. Essa base tem 
como principal diferencial o fato de incorporar em seu questionário uma estimativa da elasticidade da 
demanda da firma, variável que usamos como instrumento exógeno para o poder de mercado. Usamos 
o modelo de Aghion et al. (2002), que propõe a existência de uma relação na forma de U-invertido entre 
P&D e poder de mercado – medido pelo índice de Lerner (IL) – para fornecer uma justificativa teórica para 
a especificação econométrica adotada. Os resultados obtidos não rejeitam a hipótese de uma relação 
entre P&D e poder de mercado na forma de U-invertido. Porém, quando estimamos o modelo usando 
o inverso da elasticidade da demanda como um instrumento para IL, essa relação perde significância, 
indicando que a relação entre P&D e poder de mercado pode simplesmente ser fruto da determinação 
simultânea das duas variáveis, não havendo uma relação de causalidade entre elas.

1  INTRODUÇÃO

Este artigo procura analisar a relação entre gasto em pesquisa e desenvolvimento 
(P&D) e poder de mercado na indústria brasileira. O debate sobre como a estrutura 
do mercado afeta o incentivo à inovação vem de longa data, tendo provavelmente 
como marco inicial o trabalho de Schumpeter (1950), que afirmava que empresas 
maiores, e com maior poder de mercado, gastariam proporcionalmente mais em 
P&D. Desde então uma extensa literatura sobre o tema se desenvolveu, com des-
taque para os trabalhos pioneiros de Scherer (1967), Kamien e Schwartz (1982), 
Cohen, Levin e Mowery (1987), e, mais recentemente, Aghion et al. (2002). O 
presente trabalho pretende contribuir para esse debate usando uma base de dados 
da indústria brasileira – a pesquisa IBMEC-Sensus 2008.

Do ponto de vista das firmas, a inovação pode ser responsável pela com-
petitividade e pelo sucesso ou fracasso no ambiente competitivo do mercado. 
Do ponto de vista da sociedade, a inovação feita pelas firmas é responsável por 
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